
Relatório de participação na III Conferência  “Brasileiros no Mundo” 
Daniela Klinger, LL.M. Eur. advogada residente em Munique, representando a    
região da Baviera e Baden Württemberg na Alemanha. 
 
Primeiramente agradeço a oportunidade de ter feito parte desta III CBM, sendo 
uma honra poder ajudar de alguma forma a comunidade de brasileiros no exterior. 
Espero poder continuar contribuindo ativamente no futuro. 
 
No dia 30/11/2010, quando cheguei ao Rio de Janeiro, houveram reuniões no 
período da tarde no hotel onde estava hospedada. Apesar da falha comunicação 
entre o pessoal organizador local e os convidados, pudemos nos conhecer e trocar 
idéias antes do início das atividades da Conferência. 
 
Nesta reunião, pudemos apresentar as dificuldades e propostas de cada região, 
ganhamos conhecimento do que já constava em Ata pré elaborada e pudemos 
discutir sobre a melhor maneira de atingirmos as metas a serem apresentadas. 
 
Neste primeiro encontro, pude perceber que os representantes escolhidos estavam 
devidamente preparados para o trabalho dos próximos dias. Considero que esta 
pré-reunião contribuiu de forma imprescindível ao sucesso da Conferência como um 
todo. 
No mais, ressalto a necessidade de uma melhor infraestrutura nas salas de 
reuniões, sendo necessária a disponibilização de impressoras e fotocopiadoras, no 
intuito de facilitar o andamento dos trabalhos a serem realizados pelos participantes. 
 
Na quarta-feira, 01/12/2010, tivemos uma plenária para a tomada de decisões em 
relação ao formato e organização da III CBM, a qual foi aprovada em conjunto pelo 
CRBE, Embaixadores, Cônsules e Moderadores do Itamaraty. 
 
Decidiu-se que haverá um Sistema de Registro das Reinvidicações com a 
incorporação de demandas apresentadas com frequência, o que possibilitará ao 
Itamaraty a apresentação de um “Balanço de Avanços”. 
 
No mais, deverá ser desenvolvido um novo Sistema de Matrícula Consular 
Simplificado, devendo servir de base ao sistema de votações, em especial à futuras 
eleições do CRBE. 
O Sr. Embaixador Antonio Patriota comunicou então a aprovação da agenda 
oficial. 
 
Na quinta-feira, 02/12/2010, tivemos as sessões temáticas. Minha participação foi no  
Grupo A, de Serviço e Assistência Consular. 
Este grupo conseguiu tratar de forma competente todos os temas expostos com o 
recebimento “quasi” individual das propostas apresentadas no tempo determinado. 
A Mesa demonstrou interesse extraordinário na solução das dificuldades relatadas. 
 
Foi exposta a intenção do Itamaraty em instrumentalizar as Embaixadas e 
Consulados para o atendimento necessário à demanda de cada região, sendo, 
para tanto, prevista a expansão da Rede Consular, com a instalação de Consulados 
em lugares de fácil acesso à comunidade e o aumento do número de Consulados 
Itinerantes. 



Os pedidos de Munique em relação à contratação de mais funcionários para 
viabilizar a implantação e realização do Consulado Itinerante foi anotada em 
separado pela presidente da mesa. Para tanto, deverão ser previstos em orçamento 
mais recursos financeiros. 
Também será fomentada a nomeação de Cônsules Honorários, sendo, entretanto, 
obrigatório o conhecimento da língua portuguesa. 
Em relação ao Tratado Previdenciário Brasil/Alemanha pude conversar e expor 
nossa reivindicação diretamente ao Sr. Carlos Eduardo Gabas, Ministro da 
Previdência Social. Fui por ele e pela Sra. Maria Teresa Lázaro informada de que 
o tratado assinado pelos representantes dos dois países já está na pauta do 
Congresso Brasileiro para ser aprovada. 
 
Fiquei muito contente em ter cumprido os objetivos de forma extremamente 
satisfatória à nossa região. Devo salientar a participação da Ministra Monica, 
intervindo a todo momento para que as nossas propostas e pedidos não fossem 
esquecidos. 
No dia 03/12/2010, tivemos a presença do Presidente Lula para a posse do 
Conselho de Representantes dos Brasileiros no Exterior (CRBE). 
Devo aqui salientar a atenção dispensada a todos nós participantes pelo Sr. 
Presidente Lula. Seu discurso improvisado, a forma simples e direta com que se 
dirigiu a todos, fizeram com que nos sentíssemos um pouco mais brasileiros que 
antes. 
O caminho foi e continua aberto, a troca de informações, conhecimento e 
experiências dos convidados foi, nesta III Conferência, muito mais maduro e 
produtivo. Tudo isso deve-se ao fato de terem sido criados os Conselhos de 
Cidadãos por inúmeros Consulados e Embaixadas, como decidido nas Conferências 
anteriores. Pude observar os efeitos positivos nas regiões onde os Consulados 
apoiam esses Conselhos. 
 
Escrevi este relatório em Munique, Alemanha, entre dezembro de 2010 e janeiro de 
2011. 
Daniela Klinger 


